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Para meus pais, Fichel e Cleuse Gross, e minha irmã, Katia,  
e família, que muito contribuíram com minha formação cristã  

e humana, bem como para meus preciosos amigos:  
o casal Américo e Silvina Mendes, 

 Gilberto e Maria da Penha Baccarelli  
e Conceição e Luiz Castanheira.





Ser velho é ter a teimosia inexplicável  
de recomeçar quando já não parece possível.  

Ser velho é também um milagre.  
Se há gente que é “milagre”, são os velhos,  

porque eles são responsáveis por esse incessante prodígio 
 que é a vida. Não se envelhece para morrer,  

nós envelhecemos para nos saciarmos de vida.  
James Hillman, psicólogo e escritor, dizia: 

 “Envelhecendo revelo o meu caráter, não a minha morte”.
A velhice é um laboratório de vida, de vida presente,  

é uma escola onde se aprofunda o significado da esperança  
e do amor. Os velhos são os nossos mestres.

(Cardeal Tolentino Mendonça,  
A semana da vida: cuidar dos nossos idosos)
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15PREFÁCIO

PREFÁCIO 
“O VELHO DE DIAS” (Dn 7,9)

Que alegria ver este livro publicado: Velhice e ancianidade no 
Pentateuco. Um companheirismo duplo me une a seu autor, 

Pe. Dr. Fernando Gross. Somos colegas docentes na Faculdade de 
Teologia Nossa Senhora da Assunção, na PUC-SP, e no Grupo de 
Pesquisa Tradução e Interpretação do Antigo Testamento (TIAT). 
Com isso, juntamente, estudamos os textos bíblicos no âmbito aca-
dêmico. Ainda na função de orientador acadêmico, tive o privilé-
gio de, entre 2015 e 2017, acompanhar a elaboração da dissertação 
de mestrado do colega sobre O coração do faraó e, entre 2019 e 
2023, a tese doutoral, que agora, com este livro, chega ao conhe-
cimento de um público mais amplo. De outro lado, Pe. Fernando 
e eu temos em comum a atividade de lermos a Bíblia com as co-
munidades. No âmbito da Igreja Católica, falamos de Animação 
Bíblica da Pastoral. Auxiliamos muitos encontros organizados 
em paróquias, decanatos, regiões episcopais e/ou dioceses, onde 
se procura escutar, estudar, contemplar e viver a Palavra de Deus. 
É um trabalho de semeadura, pedindo sempre a Deus que este, nos 
corações das pessoas, faça brotar as sementes lançadas.

Além dessa convivência acadêmico-pastoral com o autor, mi-
nha alegria pela publicação do presente livro se torna ainda maior 
por causa da temática abordada: “Velhice e ancianidade no Pen-
tateuco”. Uma das razões de minha simpatia pelo assunto talvez 
seja que eu também já sou “um filho dos sessenta anos para cima” 
(Lv 27,7). Eis o limite etário que a Bíblia tem em mente ao classi-
ficar alguém como velho e/ou ancião. Além disso, sabe-se que, ao 
contrário do Israel antigo, idosos e idosas, hoje, são um grupo de 
pessoas numericamente crescente na sociedade.


